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Ás 10h00 do dia 25 de julho de dois mil e treze, no Auditório da FIEMG em Governador 1 

Valadares, acesso pela Avenida Brasil, 4.000, Bairro Centro, teve início a Décima Oitava Reunião 2 

Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Doce (CBH-Doce). Para dar início à reunião 3 

foram convidados para compor a mesa os membros da diretoria do CBH-Doce presentes: A Sra. 4 

Elisa Maria Costa, presidente; o Sr. Leonardo Deptulski, 1º Vice Presidente; o Sr. Roberto César 5 

de Almeida, 2º vice-presidente e a Sra. Joema Gonçalves de Alvarenga, secretária executiva. A 6 

abertura oficial da reunião foi feita pela presidente do CBH-Doce, Sra. Elisa Maria Costa. Em 7 

seguida, a Sra. Joema Alvarenga, Secretária-Executiva, falou do momento que o CBH-Doce está 8 

passando, um momento extremamente importante: a experiência da integração, o cumprimento 9 

do PIRH, etc. Citou o processo enfrentado pelo CBH-Doce, a respeito da implementação da 10 

cobrança, definição pelo Comitê de Integração. Sobre as mudanças no Regimento Interno falou 11 

das propostas da CTIL e da confiabilidade nesta Câmara Técnica. A Secretária Executiva 12 

ressaltou a presença do Sr. Antonio César Leal, que realiza uma pesquisa sobre os comitês de 13 

bacia hidrográfica interestaduais. O 2º Vice-Presidente, Sr. Roberto César, cumprimentou a todos 14 

e falou da celeridade dos trabalhos. Já o 1º Vice-Presidente, Sr. Leonardo Deptulski, saudou a 15 

todos e informou que a 18ª Reunião Ordinária seria realizada primeiramente. Com relação à ata 16 

da reunião anterior, a Presidente do CBH-Doce, Sra. Elisa Costa, perguntou se havia alguma 17 

observação a ser feita, e pediu que os membros que fossem a favor da aprovação da ata 18 

levantassem seus crachás. Tendo a maioria de plenário levantado os crachás, e havendo 19 

somente 3 abstenções, a ata foi aprovada. O Sr. Leonardo Deptulski, coordenando a pauta da 20 

reunião, pediu que a Sra. Elisa Costa fizesse os informes referentes ao Seminário sobre 21 

Cianobactérias e Reunião Ampliada com órgãos gestores e comitês estaduais. O Seminário foi 22 

realizado pelo CBH-Doce, com a intensa participação da diretoria, com convidados muito 23 

especializados no tema. Ressaltou a grande presença dos representantes das empresas de 24 

saneamento, COPASA, SAAEs, etc, informou que o seminário deu diretrizes para um tema que 25 

está em estudo na Bacia. Ainda segundo ela, cada cidade tem características com relação ao 26 

tema e este fenômeno iniciou depois da produção do PIRH, mas deve ser analisado, estudado e 27 

incluído no Plano com um dos problemas da Bacia. Com relação à reunião Ampliada, realizada 28 

no dia anterior (24/07/2013), informou que foi muito produtiva, e que temas como a integração, as 29 

demandas da Agência de Bacia, a relação com os órgãos gestores foram discutidas. Chegou-se 30 

à conclusão de que é necessário avançar na concepção de um modelo de agência, ter atenção 31 

nos procedimentos internos da agência, por exemplo, licitações, maior observação dos modelos 32 

de gestão (ANA e IGAM), maior participação dos gestores com os CBHs, dentre outros. Dando 33 

seguimento, a Sra. Joema Alvarenga, falou sobre o III Encontro Formativo e I Encontro de 34 

Educação Ambiental, que acontecerão em Ouro Preto nos dias 26 a 29 de agosto de 2013. Falou 35 

também sobre o Curso de Metodologias de Participação Social, datas, das quantidades de vagas 36 
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por Comitê, etc. O Sr. Leonardo Deptulski passou a palavra a Sra. Gilse Olinda Moreira Barbieri, 37 

presidente da CTIL e Coordenadora do GT Integração, que informou sobre o II Encontro de 38 

Integração dos Comitês da Bacia do Rio Doce. O evento acontecerá nos dias 18 a 20 de 39 

setembro em Colatina/ES. A Sra. Joema Alvarenga, falou sobre o ENCOB que acontecerá em 40 

Porto Alegre entre os dias 14 a 18 de Outubro. Trata-se de encontro nacional de comitês para 41 

discussão de diversos temas. Dando prosseguimento à reunião, iniciou-se o ponto da pauta que 42 

trata da leitura, análise e aprovação das deliberações referentes ao processo eleitoral do CBH-43 

Doce, mandado 2013-2017. A presidente da CTIL, Sra. Gilse Olinda Moreira Barbieri, informou 44 

que será feita a leitura na íntegra das deliberações e quem tivesse alguma observação, será feita 45 

o destaque e ao final será discutido o assunto. Lida a Deliberação nº35/2013 e a nº36/2013 foram 46 

anotados os destaques. Foram solicitados destaques nos artigos: 2º no inciso II. Neste momento 47 

foi levantada a questão de que seria necessário haver a análise e votação do Regimento Interno 48 

primeiramente, pois as deliberações são vinculadas a ele e qualquer mudança nele acarretaria 49 

em mudança nas deliberações.  Por não haver quórum qualificado para a análise e aprovação do 50 

Regimento Interno, prosseguiu-se com a análise e destaques das DNs. Foi feito destaque no 51 

inciso VI e VIII do art. 2º, pela Sra. Joema Alvarenga; e inciso II e V do art.6º. Verificada a 52 

existência de quorum qualificado foi feita a proposta de mudança na pauta. Foi sugerido que 53 

fossa cancelada a apresentação do IBIO-AGB Doce para esta reunião, e que fosse marcada uma 54 

reunião específica para esse assunto. Concordando a plenária, foi iniciada a 17ª Reunião 55 

Extraordinária do CBH-Doce. Desta forma iniciou-se a leitura dos pontos do Regimento Interno 56 

que tinham as mudanças propostas pela CTIL. Foram dados destaques sobre a questão da 57 

Hidrovia e Apicultura. Ficou decido que na classificação de Irrigação e uso agropecuário ficaria 58 

incluso o termo apicultura. Já sobre a hidrovia, caso fosse aceita, deveria mexer em toda 59 

distribuição das vagas. A CTIL havia entendido que balsas seriam exemplos desta classificação 60 

(hidrovias), mas, o plenário levou em conta que na bacia não existem sistemas hidroviários. A 61 

Sra. Renata Araújo, representante do IGAM, informou que as vagas dos usuários estão sendo 62 

distribuídas de acordo com a Resolução nº05 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos - 63 

CNRH, e é bom ressaltar que em seu art.14 existe as especificações de tipos de usuários. 64 

Segundo ela, o setor hidroviário está separado, mas em seguida é informado que a distribuição 65 

será dada em acordo pelos agentes de acordo com vazão outorgada, cobrança e participação de 66 

no mínimo 3 pessoas da alínea a-f, portanto não é obrigatório a discriminação desta classificação 67 

de Hidrovias, devendo ter no Regimento as atividades que realmente estão presentes na bacia. 68 

Neste mesmo assunto, sobre a distribuição das vagas, o Sr. Luiz Cláudio Figueiredo, 69 

representante da VALE, disse acreditar que as mudanças propostas para o Regimento seriam 70 

feitas apenas para acompanhar a proposta do Comitê de Integração e que mudanças na 71 

distribuição das vagas deveriam ser feitas num momento a parte, mantendo a estrutura e 72 

composição como está. Concordando com a opinião do Sr. Luiz Cláudio, a Sra. Maria Helena, 73 
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representante da USIMINAS, e disse que é necessário somente alinhar o Regimento com as DNs 74 

relativas ao Processo. A Sra. Kelry Borges, da Prefeitura de Ponte Nova, sugeriu que fosse 75 

colocado o termo OU ao invés de Irrigação e Uso Agropecuário e Apicultura. O Sr. Leonardo 76 

Deptulski, 1º Vice Presidente do CBH-Doce, sugeriu uma forma para continuação dos trabalhos: 77 

leitura, anotação de destaques e discussão dos pontos destacados com posterior aprovação. 78 

Destaque no §6º do artigo 5º. Foi explicado que todos (Municípios, Sociedade Civil e Usuários) 79 

que foram HABILITADOS nos CBHs Afluentes poderão se inscrever para o CBH-Doce, já os 80 

usuários da calha, que captam no Doce, somente estes poderão se inscrever diretamente no 81 

CBH-Doce, sem necessidade de ser de CBH Afluente. O Sr. Leonardo Deptulski, iniciou a 82 

discussão dos destaques. Entrou em discussão a inserção do termo aquicultores, tendo em vista 83 

que o Regimento já os contempla. Desta forma, a mesa colocou em votação como primeira 84 

proposta a manutenção do texto anterior e a segunda proposta de alteração do texto. O plenário 85 

optou pela manutenção do texto, com apenas 4 contrários e 1 abstenção. Com relação ao 86 

destaque no §6º do artigo 5º, foi esclarecida de que para não haver o cerceamento da 87 

participação foi colocada a questão dos usuários se inscreverem diretamente no CBH-Doce e 88 

assim a necessidade de garantir ao menos uma vaga de cada segmento para cada comitê. 89 

Procedeu-se com a votação: aprovação da forma como está o artigo 6º. O parágrafo foi aprovado 90 

pela maioria da plenária. No artigo 8º do art.5º, houve alteração da redação para: “ A alocação 91 

das vagas dos titulares e suplentes do poder público municipal, usuários e sociedade civil será 92 

efetuada de maneira a assegurar a presença de ao menos um membro titular e um membro 93 

suplente, de cada segmento, eleitos em cada um dos comitês de bacias afluentes.” e foi aprovado 94 

pelo plenário. Com relação à Diretoria Colegiada, com 15 representantes (vindos dos CBHs 95 

Estaduais), que está prevista no artigo 8º, foi feita a votação e o plenário aprovou em maioria. Já 96 

sobre a Diretoria Executiva, 09 membros votaram para a composição com 03 diretores e o  97 

restante da plenária decidiu pela composição com 06 membros. A reunião teve pausa para 98 

almoço e retornou às 14h. Retomado os trabalhos, foram definidas outras alterações no 99 

regimento que foram aprovadas pelo Plenário. Os pontos que não tiveram destaques 100 

consideraram-se esclarecidos e aprovados. Realizadas as mudanças com a aprovação da 101 

maioria do Plenário, o Regimento Interno do CBH-Doce e as deliberações referentes ao Processo 102 

Eleitoral do CBH-Doce para gestão 2013-2017 foram aprovados. Por fim, a Diretoria do CBH-103 

Doce agradeceu a presença de todos nos trabalhos e finalizou a reunião. 104 

 105 

Presenças:  106 

Representantes Titulares e Suplentes do Poder Público Federal: Elio de Melo Palmeira 107 

Representantes Titulares e Suplentes do Poder Público Estadual: Aline Keller Serau - IEMA; 108 

Renata Araújo (representando a Sra. Marília Carvalho de Melo) – IGAM; Adele Meire Rodrigues 109 

Rena – IEF; Robespierre Ferraz de Sousa – EMATER;  110 
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Representantes Titulares e Suplentes do Poder Público Municipal:  Leonardo Deptulski (PM 111 

Colatina- ES); José Ricardo Paiva (PM de Baixo Guandu – ES); João Carlos Tietz (PM de 112 

Itaguaçu – ES);  Álvaro Tápias Chinchilla (PM Caratinga – MG); Kelry Borges Vasconcelos (PM 113 

Ponte Nova-MG); José Alexandre Fonseca (PM Rio Doce – MG); Héliton Bassoto Vieira (CISAB 114 

Zona Da Mata); Edson Gomes de Almeida (PM São José do Jacuri); Julierme Silva Martins 115 

representando Zeliane Silva Martins (PM Coronel Fabriciano – MG); Bruno Leles Conceição Silva 116 

(PM Aimorés); Elisa Maria Costa (PM de Governador Valadares-MG). 117 

Representantes Titulares e Suplentes do Setor de Abastecimento Urbano: Valdete Soares 118 

Santos Gomes (SAAE Baixo Guandu); Olindo Antonio Demoner (SANEAR); Dartison da Piedade 119 

Fonseca (SAAE Itabira-MG); Ellen Dayane Oliveira Almeida representando a Sra. Mayara Luiza 120 

Martins Pontes (SAAE- Gov. Valadares–MG). 121 

Representantes Titulares e Suplentes do Setor de Indústria e Mineração: Sr. João Lages 122 

Neto (FIBRIA); Maria Helena Gomes Pereira Fonseca (USIMINAS); Glautiere Paiva Gomes 123 

(APERAM); Luiz Claudio de Castro Figueiredo (Vale); Daniele Silva Gomes representando o Sr. 124 

Odorico Pereira de Araújo (FIEMG). 125 

Representantes Titulares e Suplentes do setor de Irrigação e uso Agropecuário: Ricardo 126 

Pretti representando o Sr. Guilherme Ribeiro Giuberti (Sítio Barra Paraíso); Erineu Pinto Barcellos 127 

(Sindicato Rural de Colatina); Afonso Luiz Bretas (Sindicato Rural de Governador Valadares-MG); 128 

Isaura Pereira da Paixão (Sindicato dos Produtores Rurais de Manhuaçu – MG); Luiz Antonio 129 

Coelho Leão (Fazenda Alvorada); Roberto Cezar de Almeida (FAEMG). 130 

Representantes Titulares e Suplentes do Setor Hidroeletricidade: Jaqueliny Zocca Canuto 131 

(Energest); Rander Abraão Tostes (CEMIG). 132 

Representantes Titulares e Suplentes de Organizações Civis: Paulo Célio Figueiredo 133 

(Consórcio Águas Limpas); Cleres Schawbach representando a Sra. Ana Paula Alves Bissoli 134 

(Consórcio Rio Guandu). 135 

Representantes Titulares e Suplentes das Organizações Técnicas de Ensino e Pesquisa: 136 

Marco Antonio de Carvalho (IFES); Jair Ferreira indicado pela (ASPEA) para representar o Sr. 137 

Márcio de Souza Grossi; Joaquim Torres Bersan (CREA-MG). 138 

Representantes Titulares e Suplentes das  Organizações Não Governamentais: Gilse Olinda 139 

Moreira Barbieri representando o Sr. Daniel Pereira de Araújo (Instituto Álvaro Aguierre); Maria 140 

Emilia Brumatt (Sindicato Trabalhadores Rurais de Colatina); João Alves de Oliveira Filho 141 

(ADIMA);  Joema Gonçalves de Alvarenga (Instituto Pró-Rio Doce); Rosângela Gonçalves Coelho 142 

Villas Boas (OAB-GV). 143 

Representantes Titulares e Suplentes das Comunidades Indígenas: - 144 

Convidados: Carlos Eduardo Silva (CBH-Piranga); Felipe Benício Pedro (CBH- Santo Antonio); 145 

Jacir Primo (SAAE Itabira); Jaeder Lopes Vieira (Instituto Terra); Antonio Cesar Leal (UNESP); 146 

Iusifith Chafith Felipe (CBH-Piracicaba); Michel Pires Coutinho (Jurídico IBIO-AGB Doce); Fabiano 147 



 

 

 

5 

 

Alves (IBIO AGB-Doce); Demival de Souza Barros (CBH Manhuaçu); Márcio José Damasceno 148 

(CBH Manhuaçu); Nelson Neto de Freitas (ANA); Edson de Oliveira Azevedo(IBIO AGB-Doce); 149 

Fábio Brasileiro (CTIL/ PM Governador Valadares); Caroline Bacelar Cândido (CBH-DOCE/IBIO-150 

AGB Doce); Juliana Vilela Pinto (IBIO-AGB Doce) 151 

Justificaram ausência: Representantes do Ministério do Meio Ambiente; Eduardo Marques 152 

(UFV); Odorico Pereira de Araújo (FIEMG). 153 

Governador Valadares, 25 de Julho de 2013. 154 

 155 

ELISA MARIA COSTA 156 

Presidente do CBH-Doce 157 

 158 

JOEMA GONÇALVES ALVARENGA 159 

Secretária do CBH-Doce 160 


